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APRESENTAÇÃO

Caros leitores (as), o e-book “Questões éticas x progresso tecnológico 2” aborda o 
avanço tecnológico da sociedade moderna e o senso ético ambiental nos seus 9 capítulos, 
enfatizando o uso da educação e consciência ambiental básica à sociedade, necessária 
para a preservação ambiental. 

São apresentadas pesquisas referentes ao uso das PANCs – Plantas Alimentícias 
Não Convencionais para alimentação humana e a importância nutricional e econômica 
advindas destas. Evidencia a desinformação dos consumidores quanto ao descarte dos 
resíduos domésticos e seus fins no meio ambiente. 

Ainda sobre a temática de resíduos tem-se a análise e gerenciamento de resíduos 
de ambientes educacionais como atividade prática para estudantes e profissionais acerca 
da destinação adequada do lixo. 

A destinação incorreta do lixo acarreta alagamentos e outros problemas sociais e foi 
tratada como a problemática do estudo a respeito do controle e monitoramento do Sistema 
de Esgoto de Maceió/AL.

Destaque para a importância de fiscalização rigorosa do descarte incorreto de 
resíduos de serviços da saúde, sendo tema de preocupação dentre pesquisadores da área 
de Saúde Pública e Ambiental; Aplica-se a mesma atenção para os resíduos de construção 
civil e seus impactos na saúde e qualidade de vida dos trabalhadores. 

A área de manguezais comumente sofre interferências da ocupação desordenada de 
centros urbanos, sendo esta, representada por uma revisão integrativa sobre as principais 
pesquisas e resultados aplicados. 

Por fim, tem-se o trabalho acerca da prevalência, diagnóstico e tratamento da 
doença zoonótica transmissível em humanos: dirofilariose.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O manejo inadequado do lixo 
hospitalar ainda é um grande problema de 
saúde pública e ambiental. Nesse sentido, o 
presente estudo objetivou determinar quais são 
as consequências do lixo hospitalar quando 
descartado inadequadamente e o caminho 
exato desse lixo. Esse trabalho foi desenvolvido 
através de levantamentos bibliográficos de 
estudos científicos nas bases de dados Google 
Acadêmico, Scielo e BIREME. Os resultados 
obtidos mostram os perigos provenientes da 
eliminação inadequada do lixo hospitalar e 
os verdadeiros responsáveis pelo descarte 
desses resíduos. É necessário atentar para uma 
fiscalização mais rigorosa e a conscientização 
das pessoas, pois o descarte incorreto dos 
resíduos da saúde afeta o meio ambiente e 
também a saúde pública. 
PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente; Saúde 
Pública; Conscientização.

HOSPITAL WASTE: WHAT IS ITS FINAL 
DESTINATION?

ABSTRACT: The inadequate management of 
hospital waste is still a major public health and 
environmental health problem. In this sense, 
the present study aimed to determine what the 

http://lattes.cnpq.br/3192983343635072
http://lattes.cnpq.br/9762606748074240
http://lattes.cnpq.br/8801226015743207
http://lattes.cnpq.br/3861688572722861


 
Meio ambiente: Questões éticas x progresso tecnológico 2 Capítulo 6 52

consequences of hospital waste when improperly disposed are and the exact path of this 
waste. This work was developed through bibliographic surveys of scientific studies in the 
Google Scholar, Scielo and BIREME databases. The results obtained show the dangers 
arising from the inadequate disposal of hospital waste and those responsible for the disposal 
of this waste. It is necessary to pay attention to stricter inspection and awareness of people, 
as the incorrect disposal of health waste affects the environment and public health.
KEYWORDS: Environment; Public Health; Awareness.

1 | 	INTRODUÇÃO
O lixo, também conhecido como resíduo sólido urbano, é tudo aquilo que não tem 

mais utilidade e está relacionado à poluição. Existem diferentes tipos de lixo, entre eles 
os resíduos hospitalares que podem ser subdivididos em cinco grupos: G.A- Resíduos 
Biológicos ou Infectantes (algodão, luvas, entre outros); G.B- Resíduos Químicos 
(medicamentos vencidos ou contaminados, fixadores de raios X, entre outros); G.C- 
Resíduos Radiativos (materiais resultantes de atividades humanas com radionuclídeos); 
G.D- Resíduos Comuns (recicláveis e não recicláveis); e G.E – Resíduos perfurocortantes  
(agulhas, ampolas, entre outros) (SILVA et al., 2016).

Lixos hospitalares ou Resíduos de Serviços de Saúde são os resíduos produzidos 
em unidades de saúde, constituídos de lixo comum (papel, restos de resíduos vegetais, 
restos de alimento de refeitórios e cozinhas etc.), resíduos infectantes ou de risco biológico 
(sangue, gaze, curativos, agulhas etc.), e resíduos especiais (químicos farmacêuticos e 
radioativos). Embora seja lixo proveniente de serviço especializado e que necessita de 
tratamento especial, o  lixo hospitalar está muito presente na sociedade e se tornou um 
grave problema de saúde pública e ambiental (SANTOS. Muitos serviços prestados nos 
hospitais, clínicas veterinárias, entre outros, produzem esse tipo de lixo que acaba sendo 
acumulado e descartado de forma inadequada, ou simplesmente, ao acaso, sem um correto 
manejo. Em alguns municípios, o lixo hospitalar eliminado de forma errada ainda é um 
grande problema. Esses resíduos apresentam uma grande capacidade de contaminação e 
por isso o seu gerenciamento deve ter um cuidado primordial.

O problema dos resíduos sólidos hospitalares é tema de interesse mundial e tem 
sido tratado juntamente com os problemas relativos à saúde pública. A geração de resíduos 
é oriunda das atividades humanas ao longo da evolução, mas houve um grande aumento 
a partir da revolução industrial. Os resíduos produzidos têm contribuído na degradação 
do meio ambiente e ocasionado diversos problemas à saúde humana. Os Resíduos 
de Serviços de Saúde (RSS) se inserem nesta problemática e vêm assumindo grande 
importância nos últimos anos (PEREIRA, 2017).

Nos anos 90 já existia preocupação com o destino dos resíduos de serviços de 
saúde. Zanon (1990) relata que a imprensa leiga já havia demonstrado preocupação com o 
destino do lixo hospitalar e divulgado declarações favoráveis à incineração dele, a aquisição 
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obrigatória de incineradores e a cobrança de uma taxa específica para o seu recolhimento.
É possível presenciar inúmeros materiais relacionados à saúde descartados de 

qualquer forma e sem nenhuma preocupação com o meio ambiente e a saúde pública. 
Diante desses problemas, esse estudo tem como objetivo investigar na literatura o 
manuseio do lixo hospitalar de forma inadequada, as consequências para saúde pública e 
o meio ambiente, assim como as fiscalizações e punições para os responsáveis.

O lixo hospitalar é composto por medicamentos, restos humanos (dentre eles fetos 
abortados), seringas contaminadas, material para higienização de ferimentos, antibióticos, 
sangue contaminado e outros materiais potencialmente infectantes (POZZETTI & 
MONTEVERDE, 2017). A produção de resíduos de serviços de saúde (RSS), como os 
provenientes de Laboratórios de Análises Clínicas, é uma problemática social que deve 
ser considerada perante a crise ambiental que se vivencia nos últimos anos. Isso porque 
a presença de agentes biológicos em resíduos descartados pode resultar na transmissão 
direta e indireta de doenças, devido à contaminação do meio ambiente (BARCELOS et al, 
2016).

A resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) nº 275 de 25 de 
abril de 2001 estabelece códigos de cores para os diferentes tipos de resíduos, a serem 
adotados na identificação de coletores e transportadores, bem como nas campanhas 
informativas para a coleta seletiva. 

Padrão de cores segundo CONAMA (2001):

•	 Azul: Papel e Papelão 

•	 Vermelho: Plástico 

•	 Verde: Vidro 

•	 Amarelo: Metal 

•	 Preto: Madeira 

•	 Laranja: Resíduos Perigosos 

•	 Branco: Resíduos de ambulatórios, de serviços de saúde 

•	 Roxo: Resíduos radioativos 

•	 Marrom: Resíduos orgânicos 

•	 Cinza: Resíduos gerais não recicláveis ou misturados. Não passível de sepa-
ração.

Desse modo, é possível observar que a cor adotada para a identificação do lixo 
relacionado à saúde é o branco.

1.1	 Forma correta para descarte de lixo hospitalar
Com a crescente exigência do mercado pela excelência na qualidade da prestação 
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dos serviços, empresas de todos os ramos têm buscado, de forma consistente, o 
aprimoramento e a inovação nas suas formas de gestão (HAMADA et al., 2016). Boa parte 
dos órgãos da saúde no Brasil ainda descarta o lixo hospitalar juntamente com o lixo comum 
em lixões a céu aberto e sem nenhum tratamento. Conforme Pozzetti et al. (2017), para 
garantir que todo lixo hospitalar seja coletado, tratado e descartado de forma adequada, 
é necessário que os hospitais tenham plano de gerenciamento de lixo bem definidos, pois 
caso contrário o descarte deste gerará muitos prejuízos. 

O gerenciamento dos materiais de saúde deve ser uma das principais preocupações, 
pois diferentemente dos resíduos domiciliares comuns, os de serviços de saúde podem 
apresentar grande quantidade de substâncias, podendo ocasionar, além do risco químico, 
também o biológico.

1.2	 Lixo hospitalar e seus danos
Os resíduos acompanham os seres humanos desde a Antiguidade, e os problemas 

para sua destinação final sempre existiram, tornando-se, através dos séculos, um problema 
cada vez maior (CRUZ et al.,2017). 

O lixo hospitalar é constituído de resíduos biológicos, químicos, radioativos, 
medicamentosos e perfurocortantes, e por isso necessita de cuidados especiais, pois é 
classificado como lixo perigoso, sendo fonte potencial de contaminação e disseminação 
de doenças. Materiais de serviços de saúde são muitas vezes caracterizados de “lixo 
hospitalar”, no entanto, resíduos de natureza semelhante são produzidos por geradores 
bastante variados, incluindo farmácias, clínicas odontológicas, laboratórios clínicos e de 
pesquisa, instituições de ensino na área da saúde, entre outros (NOBRE et al., 2016). 

Contudo, é importante ressaltar que trabalhar o tema lixo biológico com os usuários 
de saúde e toda sociedade é de extrema importância, pois os resíduos sólidos gerados 
pelos serviços de saúde (que representam grande parte do lixo biológico) oferecem risco 
potencial ao ambiente e estes vêm se tornando objeto de preocupação dos órgãos públicos, 
sendo exigido cada vez mais um rigoroso controle e gerenciamento destes resíduos 
(WEBER et al, 2016).

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo foi realizado a partir de um levantamento bibliográfico no período de 

maio de 2016 a fevereiro de 2017 e atualizado em agosto de 2019, obtendo assim trabalhos 
científicos nas bases de dados como o Google Acadêmico, Scielo e BIREME, utilizando 
diferentes combinações de palavras-chave: lixo hospitalar, conscientização, meio ambiente 
e saúde pública. Como critério de inclusão para a leitura do material encontrado foi utilizada 
a fonte de coleta e informações da literatura de artigos relacionados ao lixo hospitalar e a 
saúde pública publicados entre 2015 e 2019. 

Durante a pesquisa foram encontrados vários estudos relacionados ao lixo hospitalar 
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e o seu descarte, mas apenas artigos científicos originais, descritivos e de revisão foram 
utilizados para o desenvolvimento deste estudo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após uma busca de artigos relacionados ao lixo hospitalar, seu descarte e 

consequências a saúde e ao meio ambiente, foram obtidos 34 artigos publicados entre os 
anos de 2015 a 2019. Dentre esses, 16 tratam do manuseio de forma correta dos materiais 
da saúde, 9 sobre o impacto ambiental e saúde pública, 2 sobre o uso dos Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) no manejo do lixo hospitalar, 5 sobre a higiene e a segurança do 
trabalho no ambiente da saúde, 1 relacionado à logística reversa dos resíduos hospitalares 
e 1 sobre acidentes com instrumentos perfurocortantes.

3.1	 Lixo hospitalar e sua conscientização de descarte 
O Gerenciamento dos Resíduos do Serviço de Saúde é um assunto polêmico e 

amplamente discutido. Produzidos em todos os estágios das atividades humanas, os 
resíduos, em termos tanto de composição como de volume, variam em função das práticas 
de consumo e dos métodos de produção (COSTA et al., 2016). Diversas denominações 
são dadas a estes resíduos, porém alguns são utilizados indistintamente como sinônimos, 
e exemplos disso são os termos: lixo hospitalar, resíduo biomédico, resíduo clínico, resíduo 
infeccioso ou infectante (MARANHÃO et al., 2017). 

Segundo Guimarães et al. (2015), os resíduos hospitalares representam um desafio 
para os prestadores de serviços de saúde humana e animal em função do risco que 
representam, e necessitam de tratamento diferenciado se comparado aos resíduos sólidos 
urbanos. 

Silva et al. (2015) mostraram em seu estudo que a RDC n° 306/2004, instituída 
pela Agência Nacional da Vigilância Sanitária, possibilita informes aos estabelecimentos 
ligados à área da saúde sobre as técnicas adequadas no manuseio dos resíduos, seu 
gerenciamento e fiscalização, ressaltando que é dever do gerador a responsabilidade pelo 
seu gerenciamento. 

De acordo com Bento e Costa (2015), o Conselho Nacional de Meio Ambiente 
(CONAMA) aprovou a Resolução n° 006, de 19 de setembro de 1991 que libera o processo 
de incineração dos Resíduos Sólidos de Saúde (RSS) e estabelece a responsabilidade dos 
órgãos estaduais de meio ambiente para determinarem o gerenciamento desses resíduos. 

Em relação ao transporte dos resíduos hospitalares, Lima e Lima (2015) afirmam 
que, para o transporte desses materiais perigosos, é preciso um veículo apropriado para 
esta função e que existem regras e normas para o recolhimento e descarte dos resíduos 
infectantes que, se não cumpridas de forma correta, podem causar danos tanto ao meio 
ambiente como à saúde. 
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Costa et al. (2017) afirma que o lixo hospitalar proporciona grande risco de 
contaminação humana, principalmente em lixões e aterros sanitários, destacando-se as 
seringas, agulhas, ataduras, gases, cateteres, sondas, curativos e materiais de coleta de 
exames, entre outros. Segundo Tomaz e Figueiredo (2016) com a degradação do meio 
ambiente e a diminuição da qualidade de vida acelerada, existe uma maior preocupação 
que, de certa forma, ainda não é muito perceptível na forma como é trabalhada no Brasil 
a questão da sustentabilidade, da reciclagem do que é produzido e da minimização da 
produção.

3.2	 Lixo hospitalar e o problema de saúde pública
Os resíduos do serviço de saúde representam uma fonte potencial de riscos para 

a saúde pública podendo ocasionar diversas doenças, entre elas a leptospirose, o tétano 
e a febre tifoide. Desta forma, órgãos como a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, o 
Ministério do Trabalho e Emprego e o Conselho Nacional do Meio Ambiente estabeleceram 
normas e resoluções como orientação, fiscalização e exigência de práticas adequadas para 
o manejo de tais resíduos para minimizar e eliminar danos à saúde dos trabalhadores, à 
sociedade e ao ambiente (BEZERRA et al., 2016). 

Silva (2016) afirma que as empresas são responsáveis por cuidarem dos seus resíduos 
desde a concepção até que seja realizada a destinação final de forma ambientalmente 
correta. Nesse contexto, surge a necessidade de implementação de mecanismos para o 
gerenciamento dos resíduos. 

Segundo Ferreira e Martins (2016), os resíduos da saúde apresentam uma grande 
quantidade de microrganismos patogênicos, como bactérias, fungos e vírus que são 
bastante perigosos para a saúde pública e o meio ambiente. O descarte de forma incorreta 
pode, também, atrair roedores e outros vetores de disseminação de doenças. 

É fundamental que haja uma fiscalização do descarte dos RSS para intervir 
efetivamente na situação local, não no intuito de penalizar o profissional que tenha se 
equivocado, mas prepará-lo para não cometer o erro novamente (SOUZA et al., 2016). 
De acordo com Sousa et al. (2015), existe no Brasil mais de trinta mil unidades de 
saúde gerando resíduos diariamente. Em grande parte destas cidades, a problemática 
do manuseio e disposição final não está resolvida e algumas unidades desconhecem 
a quantidade e a constituição desses materiais que produzem. Szczerbowski e Morais 
(2017) afirmam que uma das soluções para a diminuição do lixo hospitalar é continuar 
com a incineração, que tem como vantagens a redução de até 5% do volume e 15% do 
peso original desses resíduos. É importante ressaltar que os profissionais responsáveis 
pelo manuseio, transporte e destinação final dos resíduos sólidos são tidos como uma 
população vulnerável tendo em vista os riscos aos quais os mesmos submetem-se no 
exercício de suas funções. A exposição se dá, muitas as vezes, pelos acidentes de trabalho 
provocados pela ausência de treinamento, pela falta de condições adequadas de trabalho 
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e pela escassez de tecnologia utilizada (ARAÚJO et al., 2015).

3.3	 Lixo hospitalar e o meio ambiente
A produção de resíduos de serviços de saúde é uma problemática social que deve 

ser considerada perante a crise ambiental que se vivencia atualmente. Mendes et al. (2015) 
apontaram que 90% dos profissionais de saúde não tem conhecimento do Plano para 
Gerenciamento de Resíduos de Saúde (PGRSS), que trata de procedimentos de gestão 
que visam ao correto gerenciamento dos resíduos produzidos em estabelecimentos da 
saúde, demonstrando falhas nos processos operacionais desde a separação até o destino 
final desses materiais. Rocha et al., (2016) vão ainda mais longe e afirmam que, no Brasil, 
cerca de 30 mil empresas de saúde produzem grande quantidade de resíduos hospitalares, 
entretanto em grande parcela dessas empresas a destinação final dos resíduos não está 
bem definida. 

De acordo com Maia et al. (2016), o lixo deve ser coletado e depositado em locais 
adequados e o processo de coleta deve ser conduzido por profissionais treinados para 
designados a esta função.

3.4	 Mudanças no manuseio dos resíduos hospitalares
Segundo Oliveira (2015), o gerenciamento dos materiais e ambientes deve ser 

uma das principais preocupações em instituições de pesquisa e de atenção à saúde, uma 
vez que a limpeza, a desinfecção e a esterilização são de extrema importância nesses 
ambientes de trabalho. Em relação aos medicamentos descartados de forma errônea, 
Rosa e Godecke (2016) afirmam que a logística reversa é de extrema importância, pois ela 
permitiria que os medicamentos sem mais utilidade fossem recolhidos e encaminhados ao 
fabricante ou para uma disposição final adequada. 

É imprescindível, ainda, sensibilizar os profissionais para a redução do volume de 
resíduos gerados visto que, para o tratamento final dos resíduos infectantes, que geralmente 
é feito por incineração, os serviços de saúde pagam um valor calculado a partir do peso dos 
resíduos (BORGES et al., 2016).

4 | 	CONCLUSÃO
O descarte correto e seguro do lixo hospitalar ainda é um desafio para os 

profissionais da saúde e por isso necessita de bastante atenção das pessoas ligadas a 
essa área. Os resíduos dos serviços de saúde são de extrema periculosidade, e por isso 
devem ser manuseados e descartados de forma diferenciada, pois, quando administrada 
inadequadamente, acaba tornando-se uma possível fonte de infecção devido a possíveis 
acidentes e contaminações do meio ambiente. Apesar de existir um plano relacionado ao 
gerenciamento correto dos resíduos da saúde, infelizmente poucos profissionais dessa 
área têm conhecimento do mesmo: trata-se do Plano de Gerenciamento de Resíduos 
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de Serviço de Saúde que visa seguir, na íntegra, as legislações da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) e o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). 

É imprescindível ressaltar que o lixo hospitalar deve ser devidamente coletado e 
eliminado, a fim de não provocar danos diretos e indiretos à saúde humana e ao meio 
ambiente. Neste sentido, o lixo hospitalar necessita de um tratamento diferenciado dos 
demais resíduos e jamais pode ser descartado em aterros sanitários comuns. É de extrema 
importância buscar meios para que os materiais de saúde tenham um destino correto, como 
também fiscalização constante, desde a utilização até seu estado final, além, também, 
de capacitações não somente para os responsáveis pela coleta desses materiais, como 
também a todos os profissionais ligados à área da saúde.
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